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RESUMO 

RELAÇÃO ENTRE O ESTADO NUTRICIONAL E A CAPACIDADE FÍSICA DE IDOSOS 

UTENTES DO CENTRO DE CONVÍVIO E APOIO À 3ª IDADE DO TORTOSENDO 

O envelhecimento da população, bem como a alteração da dinâmica da família, tem 

contribuído diretamente para o aumento do número de idosos institucionalizados. No que se 

refere à prestação de cuidados nas instituições, verifica-se que estes se tornam cada vez 

menos individualizados, resultando no aparecimento de inúmeros casos de desnutrição em 

idosos institucionalizados; alguns pré-existentes e outros posteriores à admissão. O 

diagnóstico precoce destes casos poderá conduzir à redução de custos com cuidados 

específicos, suplementos alimentares, entre outros, sendo extremamente importante a 

avaliação do estado nutricional e um acompanhamento nutricional especializado. 

Os objetivos deste estudo foram: avaliar o estado nutricional dos 108 idosos utentes do 

Centro de Convívio e Apoio à 3ª Idade do Tortosendo, através da aplicação do questionário 

“Mini Nutritional Assessment” (MNA) e da avaliação de parâmetros antropométricos, e 

relacionar o estado nutricional com a capacidade física e/ou motora. Além do referido, no 

estágio a que se refere o presente trabalho, procedeu-se à realização de atividades e 

formações no âmbito da área da alimentação e nutrição em idosos.  

De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que o inquérito MNA é o método mais 

adequado para avaliação do estado nutricional, uma vez que permite uma análise mais 

completa englobando mais variáveis, incluindo as que normalmente são avaliadas 

isoladamente (o IMC, o PP e o PB). Para além disso, através deste método de avaliação 

podem-se tirar conclusões sobre o estilo de vida dos indivíduos.  

Concluí-se, através dos resultados obtidos, que a incapacidade física está diretamente 

relacionada com o estado nutricional do indivíduo. Verifica-se que a maior parte de indivíduos 

desnutridos do Centro de Convívio e Apoio da 3ª Idade de Tortosendo são do sexo feminino.   

Assim, o acompanhamento especializado de profissionais da área da Nutrição é 

fundamental para a prevenção, a deteção precoce e a correção de situações de desnutrição. 

 

Palavras-Chave: Idosos, avaliação do estado nutricional, desnutrição, incapacidade física.  
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ABSTRACT 

RELATIONSHIP BETWEEN THE NUTRITIONAL STATUS AND PHYSICAL ABILITY 

OF AN ELDERLY POPULATION OF THE CENTRO DE CONVIVIO E APOIO À 

TERCEIRA IDADE DO TORTOSENDO 

The aging population and the family dynamic changes, has directly contributed to 

increasing the number of institutionalized elderly. With regard to the provision of health care 

in institutions, we verified that they become less individualized, resulting in the appearance 

of numerous cases of malnutrition in the institutionalized elderly; and in some elderly, pre-

existing malnutrition and, in others, in post-admission. Early diagnosis of these cases may 

lead to reduce the costs in special care, nutritional supplements, among others, being 

extremely important to assess nutritional status and to provide nutritional support. 

The objectives of this study were to assess the nutritional status of 108 elderly users of 

the Centro de Convívio e Apoio à Terceira Idade do Tortosendo through the questionnaire 

"Mini Nutritional Assessment" (MNA) and the evaluation of anthropometric parameters, and 

relate the nutritional status with physical and/or motor´s skills. Moreover, this experience 

allowed to carry out the development of professional skills in the area of food and nutrition in 

the elderly. 

According to the results, it is concluded that the MNA investigation is the most 

appropriated method for assessment of nutritional status, since it allows a more complete 

analysis when compared with other variables, including those that are usually evaluated alone 

(IMC, PP and PB). In addition, through this method of assessment we can conclude about the 

lifestyle of the individuals. 

We concluded that the disability is directly related to the nutritional status. It appears 

that the majority of the malnourished individuals of the Centro de Convívio e Apoio à 

Terceira Idade do Tortosendo are female. 

Thus, a regular evaluation by specialized Nutrition professionals is the key to prevent 

malnutrition, to early identify this condition and to treat malnutrition. 

 

Keywords: Elderly, nutritional status, malnutrition, physical disability 
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